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1. INTRODUÇÃO 
A acreditação está presente em diversos sistemas de Educação Superior no mundo, este processo de 
avaliação surge devido à preocupação com a qualidade do ensino e consequentemente com a formação dos 
alunos que frequentam os cursos oferecidos pelas Instituições de Ensino Superior (IES). É possível observar 
que discussões sobre o tema acreditação tem repercutido na Europa e Estados Unidos (EUA), lembrando que 
a criação desse ideal surgiu a partir da Declaração de Bolonha (1999) que determinava a padronização do 
Ensino Superior, no que se refere aos currículos, como forma de garantir a qualidade do ensino. (POLIDORI, 
CARVALHO, 2016)
Falando sobre a realidade dos países latinos, concomitantemente com as transformações do ensino 
superior, expansão das IES, e consequente preocupação com a qualidade da oferta dos cursos superiores 
de ensino, é discutido fortemente o sistema de acreditação, especialmente a partir da década de 1990. No 
cenário latino-americano, é possível observar a existência de várias agências de avaliação/acreditação, das 
quais citam-se a Rede de Agências Nacionais de Acreditação (RANA), o sistema ARCU-SUL e a Rede Ibero-
Americana para Acreditação da Qualidade da Educação Superior (RIACES) fundada em maio de 2003 em 
Buenos Aires, que surge com o objetivo de facilitar agências e organismos de avaliação e acreditação de países 
membros por meio de intercâmbio e acordos de cooperação. (POLIDORI, CARVALHO, 2016; BARREYRO, 
LAGORIA, HIZUME, 2015)
No caso do Brasil, o processo de acreditação das IES está previsto nas políticas públicas educacionais 
do ensino superior, garantindo o princípio constitucional de padrão de qualidade, conforme art. 206, inciso 
VII da Constituição Federal de 1988. Diante disso, em 2004 foi instituído o Sistema Nacional de Avaliação 
da Educação Superior (Sinaes), criado com a finalidade de melhorar a qualidade da educação nos cursos de 
graduação e instituições de educação superior. (Inep/MEC, 2017).
 Do cenário global ao local (Brasil), pensando como é feita a avaliação e acreditação das IES públicas 
estaduais: Faculdade de Tecnologia de São Paulo (Fatec-SP) e Faculdade de Educação Tecnologia do Estado 
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do Rio de Janeiro (FAETERJ) que não devem responder ao MEC/Inep, mas aos Conselhos Estaduais de 
Educação, como procede o processo de avaliação e acreditação das IES de responsabilidades nos dois estados 
acima citados? Para responder ao questionamento central traçou-se o seguinte objetivo geral: Fazer estudo 
comparativo de como se dá o processo de acreditação das FATECs e FAETERJs. 
 Além da pesquisa bibliográfica por meio de livros, sites oficiais de organismos como MEC/Inep, 
Centro Paula Souza (CPS) e Fundação de Apoio à Escola Técnica do Estado do Rio de Janeiro (FAETEC). Foi 
realizado um estudo comparativo do sistema de acreditação da IES de dois cursos superiores de tecnologia: a 
FATEC (SP) e FAETERJ (RJ).
2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Entre os séculos XX e XXI o sistema de avaliação da Educação Superior, passou por inúmeras 
modificações, no caso brasileiro, não existe nenhuma agência acreditadora, é o próprio governo que faz a 
regulamentação, o Ministério da Educação (MEC) através do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (INEP) desenvolveu o modelo de avaliação intitulado: Sistema Nacional de 
Avaliação da Educação Superior (SINAES), instituído pela Lei 10861/04 (BRASIL, 2004).
Este sistema de avaliação leva em consideração as características das IES e divide a avaliação em três 
pilares: “auto avaliação e avaliação externa caracterizando-se como avaliação institucional ou avaliação 
das IES, avaliação dos cursos de graduação e avaliação dos estudantes, através do Exame Nacional de 
Desempenho de Estudantes (ENADE)”. (POLIDORI, CARVALHO, 2016; POLIDORI, 2009)
O processo de autorização abrange: faculdades, centros universitários e universidades privadas, 
que oferecem cursos presencias ou a distância. A ferramenta dos avaliadores prevê três dimensões: Projeto 
Pedagógico do Curso (PPC): Organização Didático-Pedagógica, Corpo Docente e Tutorial e Infraestrutura. 
Além dos cursos superiores privados avaliados pelo Inep/MEC, fica estabelecido que as IES estaduais e 
municipais ficam ligadas aos seus respectivos Conselhos Estaduais de Educação (CEE). 
No caso de São Paulo, existem 5 Universidades (USP, UNICAMP, UNESP, UNITAU e USCS), 5 
Centros Universitários, 30 Faculdades isoladas, além do Centro Paula Souza, instituição estadual que congrega 
73 Faculdades de Tecnologia (FATEC). A avaliação dessas Instituições é subdividida em avaliações das IES 
com autonomia ou sem autonomia universitária. (PENIN, CORTELAZZO, 2018; CPS, 2018)
Atualmente, o estado do Rio de Janeiro possui sob sua administração direta cinco Instituições de Ensino 
Superior: a Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), a Universidade Estadual do Norte Fluminense 
Darcy Ribeiro (UENF), o Centro Universitário Estadual da Zona Oeste (UEZO); os Institutos Superiores 
de Educação (ISE/FAETEC) e os Institutos Superiores de Tecnologia (IST/FAETEC), administrados pela 
FAETEC; a Fundação CECIERJ. (PLANO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO DO RIO DE JANEIRO, 2018)
Como no presente trabalho o foco foi nos sistemas de avaliação de duas IES uma do Estado de São 
Paulo (FATEC/SP), vinculada ao Centro Paula Souza (CPS), em São Paulo e outra do Estado do Rio de Janeiro 
(FAETERJ), ligada a Fundação de Apoio à Escola Técnica do Estado do Rio de Janeiro (FAETEC/RJ), se faz 
necessário rever a legislação de criação das instituições de ensino tecnológicos nestes estados.
O Centro Estadual de Educação Tecnológica de São Paulo (CETEPS), também conhecido como 
Centro Paula Souza (CPS) é uma autarquia vinculada à Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, 
Tecnologia e Inovação (SDECTI), espalhado em 300 municípios, hoje administra 221 Escolas Técnicas (Etecs) 
e 73 Faculdades de Tecnologia (FATECs) estaduais, ultrapassando o número de 290 mil alunos em cursos 
técnicos de nível médio e superiores tecnológicos. Especificamente as FATECs, foco deste estudo possuem 82 
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mil alunos matriculados em 73 cursos de graduação tecnológica, em diversas áreas, como Construção Civil, 
Mecânica, Informática, Tecnologia da Informação, Turismo, entre outras, as FATECs também oferecem cursos 
de pós-graduação, atualização tecnológica e extensão (CPS/SP, 2018; DECRETO-LEI DE 06 DE OUTUBRO 
DE 1969).
A Fundação de Apoio à Escola Técnica do Estado do Rio de Janeiro (FAETEC/RJ), foi criada pela Lei 
2735/97 com duração indeterminada, vinculada e supervisionada pela Secretaria de Estado de Educação, a 
mesma está vinculada à Secretaria de Estado de Ciência e Tecnologia, iniciando as atividades em 10 de junho 
de 1997. A Rede atende cerca de 300 mil alunos por ano em mais de 130 unidades de ensino, em 51 municípios 
que somam a oferta no Ensino Técnico de Nível Médio, na Formação Inicial e Continuada / Qualificação 
Profissional e na Educação Superior. As unidades da Faetec são Escolas Técnicas Estaduais (ETEs), Centros 
de Educação Tecnológica e Profissionalizante (Ceteps), Centros Vocacionais Tecnológicos (CVTs), Escolas 
de Artes Técnicas (EATs), Faculdades de Educação Tecnológica do Estado do Rio de Janeiro (Faeterjs) e 
Centros de Referência em Formação de Profissionais da Educação (Iserj e Isepam). (FAETEC/RJ, 2018; LEI 
Nº 2735/97, Art. 2º)
3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 Embora o interesse pelos sistemas educacionais de outros povos e culturas seja muito antigo, Josef 
A. Lauwers lembra os exemplos desde á época de Platão que observou instituições em Esparta e Xenofone e 
costumes educacionais persas e em Comenius, mas foi especificamente em 1817 que Marc-Antoine Jullien, 
publicou livro, esboçando, pela primeira vez, as tarefas da nova ciência: Educação Comparada. Goergen 
(1991), ainda afirma que na primeira Guerra Mundial a história mostrou a educação comparada acontecendo 
de forma intuitiva, através das viagens e relatórios. (GOERGEN, 1991).
Em se tratando especificamente dos estudos chamados Educação Comparada que tem por objetivo 
estudar os sistemas nacionais de ensino, estes não poderiam existir antes dos sistemas organizarem suas linhas, 
fato que ocorreu somente no final do século XVIII, início do século XIX. (LOURENÇO FILHO, 2004)
VIDAF (2001) destaca que a Educação Comparada teve início enquanto disciplina no Brasil, nos 
anos 1930, na Escola de Professores do Instituto de Educação, no Rio de Janeiro, durante a reforma Anísio 
Teixeira da instrução pública carioca (Silveira, 1992), num momento em que ainda não se prenunciava a 
Grande Guerra e em que o movimento escolanovista brasileiro construía-se na interlocução com experiências 
similares na Europa e Estados Unidos. 
A explicação de Lourenço Filho (2004, p. 17) sobre a comparação é que: “Comparar é um recurso 
fundamental nas atividades de conhecer. [....] O nome Educação Comparada reserva-se, no entanto, a 
designar certo ramo de estudos que primeiramente se caracterizam pela vasta escala de observação de que 
se utilizam, por força de seu objeto”. 
Esse objeto são os sistemas nacionais de ensino. Cada um deles se apresenta como um conjunto de 
serviços escolares e paraescolares, devidamente estruturados e com sentido peculiar em cada povo. A Educação 
Comparada começa por descrevê-los e confrontá-los entre si, para assinalar semelhanças e diferenças quanto à 
morfologia e às funções, estejam estas apenas previstas em documentos legais ou alcancem efetiva realização. 
Diante desta explicação de Lourenço Filho (2004) que se apoia a metodologia deste trabalho que abordará 
as semelhanças e diferenças do sistema de acreditação/avaliação da FATEC (SP) e FAETERJ (RJ), e se 
baseará no modelo apresentado por Ferran Ferrer (2002), que faz a comparação nas seguintes etapas ou fases: 
Comparáveis, Pré-Descritiva, Descritiva, Interpretativa, Justaposição e Comparação.
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4. ACREDITAÇÃO NO ESTADO DE SÃO PAULO E NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - 
SEMELHANÇAS E DIFERENÇAS 
Comparáveis - Os comparáveis são a Faculdade de Tecnologia do Estado de São Paulo (FATEC), 
vinculado ao Centro Paula Souza (CPS) e Faculdade de Tecnologia do Estado do Rio de Janeiro (FAETERJ), 
vinculado a Fundação de Apoio à Escola Técnica (FAETEC).
A Fase Pré-Descritiva – é uma determinante importante de ser explicada uma vez que a FATEC e 
FAETERJ possuem diferenças significativas: a Fatec inaugurou a sua primeira IES em 1970, a época no 
Governo de Estado Roberto Costa de Abreu Sodré, eleito pela Assembleia Legislativa (GEAL) 31/01/1967 a 
15/03/1971, em um cenário na esfera nacional de governo militar e perspectiva econômica desenvolvimentista. 
No caso da FAETERJ, a primeira IES foi inaugurada no ano de 2000, no governo de Benedita da Silva do PT 
(1998-2003). A diferença de 30 anos entre a criação da FATEC e FAETERJ pode ser explicada pelo cenário 
econômico e político vivido nestes dois períodos pelos dois estados em questão. 
No caso do Estado de São Paulo, desde o final do século XIX até a década de 1970, o município 
de São Paulo, a Região Metropolitana de São Paulo (RMSP) e, as três áreas urbano-industriais próximas e 
dinâmicas de Campinas, Sorocaba e São José dos Campos eram centros de desenvolvimento das atividades 
mais intensivas em conhecimento, propositalmente locais onde foi inaugurado a primeira FATEC (Sorocaba/
SP). (A REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO, 2018) 
Concomitantemente, as décadas de 1960 e 1970 são apontados como períodos importantes para os 
estudos na área de Educação, uma vez que em nenhum outro período da história da educação brasileira as 
iniciativas governamentais desenvolvidas no campo educacional foram tão intensas quanto nesse momento, 
especialmente pelo acelerado processo de modernização calcado nos impulsos de urbanização e de 
industrialização do País, incluindo do interior do Estado de São Paulo. (SOUZA, RIBEIRO, 2008)
  No período existe uma situação importante de ser lembrada que ocorre no Estado do Rio de 
Janeiro, pois a partir de 1960 acontece a transferência da sede do Governo Federal do Rio de Janeiro para 
Brasília-DF, fato que levou a um processo de degradação econômica e social, dados do Censo do IBGE de 
2010, mostram que:
[...] o ranking das unidades federativas brasileiras, em relação ao percentual de pessoas residentes 
em favelas sobre a população total, no ano de 2010, verificamos que, nas Regiões Sul e Sudeste, o 
estado do Rio de Janeiro é o que apresenta a situação mais precária. No estado do Rio de Janeiro, o 
percentual da população que residia em favelas, no ano de 2010, era de 12,7%, contra um percentual, 
nos estados do Espírito Santo, São Paulo, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Paraná e Santa Catarina, de, 
respectivamente, 6,95%; 6,62%; 3,07%; 2,80%; 2,09%;1,22%. (PERCURSOS SOCIOECONÔMICOS 
DO RIO DE JANEIRO, 2018, p.2-3).
Após um longo período de fragilidades econômicas e políticas, as décadas de 1990 e 2000 mostram uma 
situação favorável para o governo fluminense com fortes modificações na economia, os sinais da recuperação 
iniciam na segunda metade da década de 1990, com o desenvolvimento do setor de petróleo e siderurgia, 
contendo alterações dos royalties em 1999 trazendo recursos para as finanças estaduais e para os municípios 
produtores de petróleo, através do repasse dos royalties, contribuindo para o processo de interiorização da 
economia fluminense. Período favorável também para o início das Faculdades de Tecnologias do Estado 
(FAETEC). Neste período a realidade nacional era do governo de Fernando Henrique Cardoso (FHC), que 
assume mandato entre 1999-2002 e administra o novo plano econômico: o Plano Real para gerir a inflação 
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nacional. (SANTOS, 1998)
Como já mencionado anteriormente, o Estado de São Paulo, governado por Mário Covas (1995-2001), 
é caracterizado pela presença do mais complexo sistema de cidades do país, com imensas redes de articulações 
funcionais e espaço de fluxos e relações estabelecidos pelo entorno da RMSP.  Entre as décadas de 1990 e 
2000, a RMSP sofre um processo de reestruturação produtiva, muitas indústrias são transferidas para um 
raio de 200 km ao redor da capital paulista e “expande seu território produtivo às regiões circunvizinhas, 
formando um complexo territorial que responde por 40% da produção industrial do país e por 90% da estadual, 
porcentagem que se mantém constante desde os anos 70”, renovando a centralidade econômica e a estrutura ao 
redor da cidade de São Paulo (MATTEO, 2008: 190 apud GASPAR, 2012, p. 146). As realidades políticas e 
econômicas expostas anteriormente justificam a criação das faculdades de tecnologias nos estados analisados, 
São Paulo e Rio de Janeiro.
Pensando na realidade atual das duas IES (FATEC e FAETERJ), o Estado de São Paulo é governado 
por João Dória (PSDB), possui 43.993.159 habitantes distribuídos por uma área territorial de 248.219 km², 
a densidade demográfica é de 177,23 habitantes por km², e o Sistema de Acreditação CEE SP, avaliado no 
presenta artigo é a DELIBERAÇÃO CEE/SP N° 142/2016. O Estado do Rio de Janeiro, governado por Wilson 
Witzel (PSC), possui 6.688.927 habitantes, distribuídos em uma área territorial de 1.200,17 km², a densidade 
demográfica é de 5265.82 hab/km² (IBGE, 2018), e o Sistema de Acreditação estudado DELIBERAÇÃO 
CEE/RJ 359/2016. (BIBLIOTECA VIRTUAL, 2018)
Ambos estados com realidades políticas mais uma vez diferentes, em que São Paulo possui um governo 
aparentemente estável e Rio de Janeiro passando crise no governo em que não conseguia pagar os aposentados 
do governo do estado no ano de 2017. (RODRIGUES, G1 Rio, 2017)
 No que se refere a Fase Descritiva para falar sobre a acreditação no Estado de São Paulo foi consultada a 
DELIBERAÇÃO CEE/SP N° 142/2016, que “Dispõe sobre a regulação, supervisão e avaliação de instituições 
de ensino superior e cursos superiores de graduação vinculados ao Sistema Estadual de Ensino de São Paulo”. 
 No caso das IES estaduais do Estado de São Paulo, a regulação é realizada por meio de atos autorizativos 
(o credenciamento e recredenciamento de instituições de educação superior; a autorização, o reconhecimento e 
a renovação de reconhecimento de cursos) do funcionamento das IES e dos cursos de graduação, a avaliação é 
feita pelo Conselho Estadual de Educação de São Paulo, no uso de suas atribuições e considerando o disposto 
na Lei nº 9.394/96, de 20 de dezembro de 1996, e na Indicação CEE nº 146/2016. O parágrafo 2º (§ 2º) coloca 
que a autorização e o reconhecimento de cursos, assim como o credenciamento de instituições de educação 
superior, terão prazos limitados, sendo renovados, periodicamente (no máximo a cada 5 anos), conforme 
disposto no art. 46 da Lei nº 9.394/96. 
No caso do Estado do Rio de Janeiro, foi consultada a DELIBERAÇÃO CEE/RJ 359/2016 que 
“Sistematiza parâmetros e procedimentos para renovação de reconhecimento de Cursos de Graduação 
(Bacharelado, Licenciatura e Cursos Superiores de Tecnologia), nas modalidades presencial e a distância, 
ofertados por Instituições de Ensino Superior vinculadas ao Sistema Estadual de Educação do Rio de Janeiro”.
 Para as IES estaduais do Estado do Rio de Janeiro os procedimentos de acreditação para os cursos de 
graduação são de responsabilidade do Conselho Estadual de Educação Comissão Permanente de Legislação 
e Normas (DELIBERAÇÃO CEE Nº 359, de 06 de setembro de 2016). O Art. 1º da Deliberação coloca que 
“Ficam criados os seguintes procedimentos para os Cursos de Graduação ofertados por Instituições de Ensino 
Superior, vinculadas ao Sistema Estadual de Educação do Rio de Janeiro, já reconhecidos e que participam do 
Exame Nacional de Desempenho do Estudante – ENADE”.
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Fase interpretativa
 Ao observar a DELIBERAÇÃO CEE/SP N° 142/2016 e DELIBERAÇÃO CEE/RJ 359/2016, percebe-
se que o contexto histórico (político-econômico) do Estado de São Paulo e do Estado do Rio de Janeiro 
favorecem a de criação das Faculdades de Tecnologia (FATEC e FAETERJ) 
Fase de Justaposição 
 A DELIBERAÇÃO CEE/SP N° 142/2016 contém o processo de acreditação da Faculdades de 
Tecnologia do Estado de São Paulo (FATEC), vinculada ao Centro Paula Souza (CPS) e a DELIBERAÇÃO 
CEE/RJ 359/2016 contém o processo de acreditação da Faculdades de Tecnologia do Estado do Rio de Janeiro 
(FAETERJ), vinculada a Fundação de Apoio a Tecnologia (FAETEC), em que no primeiro caso existe uma 
independência do Exame Nacional de Desempenho do Estudante (ENADE) e no segundo caso um processo 
que amarra as IES a participação do ENADE.
Fase de Comparação
A semelhança entre o processo de acreditação das IES vinculadas ao CPS e a FAETEC é que ambas as 
Faculdades de Tecnologia: FATEC e FAETERJ estão vinculadas ao Conselho Estadual de Educação (CEE). 
Portanto é possível observar algumas diferenças no processo de acreditação, a do CEE de São Paulo percebe-se 
a independência do sistema de acreditação (avaliação, reconhecimento e renovação de reconhecimento) estar 
vinculado a nota do Exame Nacional de Desempenho do Estudante (ENADE), fazendo parte do componente 
curricular dos cursos superiores de tecnologia, já o CEE do Rio de Janeiro vincula o processo de acreditação 
ao ENADE. Este fato se dá, especialmente porque o ENADE é um importante parâmetro de avaliação do 
desempenho dos cursos oferecidos pelas IES, frente ao cenário nacional das demais IES que são avaliados 
pelo MEC-Inep.
5. CONSIDERAÇÕES
Estudar o sistema de acreditação das Faculdades de Tecnologias do Estado de São Paulo (FATEC) 
e o sistema de acreditação das Faculdades de Tecnologias do Estado do Rio de Janeiro foi extremamente 
desafiador. 
 Primeiro porque os Estados possuem realidades geográficas, políticas e econômicas distintas, 
consequentemente interferindo na data de criação das Faculdades de Tecnologia em seus respectivos Estados.
 Segundo porque o Conselho Estadual de Educação (CEE) do Estado de São Paulo e do Estado do Rio 
de Janeiro possuem entendimentos diferentes no que se refere ao que levar em consideração para o processo 
de acreditação (o credenciamento e recredenciamento de instituições de educação superior; a autorização, o 
reconhecimento e a renovação de reconhecimento de cursos) dos cursos de graduação.
 E terceiro, o método de estudo escolhido, estudo comparativo, traz grandes desafios, especialmente 
quando além de mostra as semelhanças e diferenças encontradas, indica a explicação das semelhanças e 
diferenças encontradas.
 Este artigo sintetizou o estudo comparativo do sistema de acreditação da FATEC e FATERJ, trazendo 
a realidade do ensino superior tecnológico de dois estados brasileiros: São Paulo e Rio de Janeiro, concluindo 
que mesmo o sistema de acreditação estando vinculado aos seus respectivos Conselho Estaduais de Avaliação 
(CEE), o sistema fluminense parece estar bem mais alinhado com a realidade do sistema de avaliação nacional 
MEC-Inep, demonstrando a importância de seguir parâmetros de comparabilidade das IES de seu estado frente 
as IES do país que são avaliadas pelo MEC-Inep, realidade que embora não esteja presente de forma oficial no 
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sistema de avaliação paulistano, nem indicado pelo CEE, os diretores das FATECs definiram que seus cursos 
superiores também deveriam se submeter a avaliação do ENADE como forma de comparar o desempenho de 
seus estudantes frente a realidade nacional.
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